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Introdução: Esta apresentação visa problematizar as tensões e relações entre o Norte global e
o Sul global no contexto da internacionalização do ensino superior a partir dos pressupostos
da descolonização dos saberes (por exemplo, GROSFOGUEL, 2008) desde uma perspectiva
decolonial que confronta o caráter iluminista, cartesiano, “benevolente” e excludente que a
ciência moderna assumiu, bem como as consequências desse discurso hegemônico na
universidade, em especial no que tange a produção e valorização do conhecimento e a
internacionalização do ensino superior. A modernidade produziu a diferença (CASTRO-
GOMÉZ, 2005), e seu ensino disciplinar e a padronização das práticas cognitivas enfatizaram
a homogeneidade, universalização e a uniformização cartesianas, colocando a universidade
moderna numa torre de marfim de onde produz um conhecimento supostamente absoluto,
definido e imutável (NAJMANOVICH, 2001). Assim, a universidade moderna/ocidental/do
Norte global se mantém no alto da torre como lócus privilegiado da produção do
conhecimento dito universal, colocando o Outro, do Sul global como consumidor desse
suposto saber (ANDREOTTI et al, 2016). Essa relação de subalternidade  entre Norte e Sul
global se percebe nos processos de internacionalização da educação superior (SOUSA
SANTOS, 2011). Método e Discussão: O estudo discute a internacionalização do ensino
superior nos contextos do Norte e do Sul global desde a ótica da teoria decolonial latino-
americana partindo do pressuposto de que as linhas da colonialidade demarcam e cercam as
fronteiras da ciência moderna e dos conhecimentos tidos como válidos da universidade dita
ocidental, tornando invisível o conhecimento do lado de lá das linhas abissais (SOUSA
SANTOS, 2007) da mesma forma que tornam o Outro incompreensível. Desde Descartes e do
advento do método científico, a modernidade e o Ocidente/Norte global têm excluído e
invisibilizado outras formas de compreender e conhecer o mundo, por trás da bandeira de uma
suposta neutralidade da ciência, colocando-a como uma entidade acima dos sujeitos
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(supostamente neutros) que a produzem (SOUSA SANTOS, 2009; NAJMANOVICH, 2001).
Assim, questionamos a própria concepção de sujeito moderno/iluminista (QUIJANO, 2005;
HALL, 2006) e sua suposta neutralidade ao “coletar”, analisar e interpretar dados já
disponíveis em uma natureza vista como recurso selvagem a ser dominado, na pretensa busca
por encontrar “fontes” que traduzam “verdades” (ANDRADE et al, 2019) ou um 
“conhecimento universal” do mundo (ANDREOTTI et al, 2016). Do alto de seu pedestal, a
universidade moderna hierarquiza conhecimentos indo desde o chão das ciências ditas
“moles” como as ciências sociais até o topo das ciências “duras” como a física e a medicina.
Assim como os conhecimentos, a tríplice missão das universidades de oferecer ensino,
pesquisa e extensão também é hierarquizada sendo a internacionalização colocada como a
quarta missão da universidade (SANTOS; ALMEIDA FILHO, 2012). Por sua vez, o processo
de internacionalização do ensino superior, entendido como uma forma de exercer soft power,
é traduzido e praticado de forma bem diferente nas universidades do Norte e do Sul Global
sendo que as tensões e relações ensejadas nesses e entre esses contextos são frequentemente
desiguais e até violentas (STEIN; ANDREOTTI, 2017). A discussão entabulada neste
trabalho convida a uma visão do mundo a partir de outras lentes, para além da ótica da
modernidade/colonialidade, pensando e dialogando com a cosmovisão das epistemologias do
Sul (SOUSA SANTOS, 2010) numa ecologia dos saberes e seres (SOUSA SANTOS, 2007).
Conclusão: O estudo conclui que a forma como a internacionalização tem sido praticada
reforça a colonialidade do ser e do saber. Argumenta-se, ainda, que as epistemologias do Sul,
tendem a permanecer do outro lado da linha abissal (SOUSA SANTOS, 2007) por não
estarem localizadas e não serem produzidas conforme os moldes do Norte. Como tal, os
conhecimentos do sul permanecem na invisibilidade, na alteridade exótica/mística/primitiva
(BHABHA, 2010), invisível e inteligível. A matriz colonial do poder (QUIJANO, 2002;
2005; MIGNOLO, 2017) segue operando na manutenção dos papéis de
colonizador/colonizado através de novos atores e em novos contextos: as universidades do
Norte e do Sul em suas relações de internacionalização (e frequentemente, colonização) dos
saberes.
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